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NEUROPSICOPEDAGOGIA 
COMO FERRAMENTA NAS DIFI-
CULDADES DE APRENDIZAGEM: 
PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES 

KARINA MARTINEZ SILVA 

RESUMO
Este artigo visa refletir sobre as difi-

culdades de aprendizagem em seus diversos 
aspectos, inclusive sociais. Neste estudo dis-
cutimos sobre o uso dos conhecimentos da 
neuropsicopedagogia e a prática do professor 
em sua relação dialógica com todos os atores 
da comunidade escolar, propondo formas de 
planejamento para uma educação de qualida-
de social, visto que as instituições escolares 
estão conscientes de seu papel social, porém 
cabe a reflexão para a necessidade de pro-
fissionais da educação iniciarem trabalhos 
significativos com seus educandos a fim de 
observar cada situação e auxiliar na resolu-
ção de problemas enfrentados no cotidiano. 
Em meio a tantas influências que rodeiam os 
educandos convém que a instituição escolar 
continue oferecendo o acolhimento.  

Palavra-chave: Educação; Planeja-
mento; Alfabetização; Qualidade; Avaliação .

 
 INTRODUÇÃO 
A educação é um processo social, é 

desenvolvimento. Não é a preparação para a 
vida, é a    própria vida. (John Dewey) 

Para muitos estudiosos o problema da 
escola hoje é não sabermos o que os alunos 
não sabem. Conclama a todos para investiga-
rem, observarem detalhadamente como os 
alunos leem, escrevem, resolvem exercícios, 
apresentam suas dúvidas, relacionam-se en-
tre si. Cada professor deverá construir parâ-
metros de qualidade sobre os quais pautará 
suas observações e fará as intervenções ne-
cessárias. 

Muitos defendem avaliações mais ri-
gorosas na educação básica como forma de 
melhorar a qualidade. Este também é o dis-
curso de grande maioria dos professores 
universitários. Porém não é o que se pratica. 
Qualidade em educação básica significa es-
cola para todos: acesso pleno à escola, conti-
nuidade de estudos e com qualidade além de 
tempo suficiente para que o aluno se desen-
volva e adquira uma formação básica. 

A universidade precisa investir na for-
mação de pesquisadores, escritores, edu-
cadores, artistas, pensadores. No Brasil o 
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processo de avaliação no ensino superior 
também está defasado em relação aos estu-
dos internacionais. 

A compreensão do aluno se dá atra-
vés do diálogo com o aluno, seus familiares, 
seus amigos e colegas, todos os profissionais 
da escola, constantemente, continuamente, 
não somente em momentos pontuais como 
os Conselhos de Classe. É preciso partilhar 
diversos olhares, criar espaços e tempos nas 
instituições. É preciso também ressignificar 
esses tempos e espaços para que as relações 
estabelecidas levem a dinâmicas que efetiva-
mente envolvam professores e alunos.  

Encontrar registros e arquivos de 
aprendizagem dos alunos é uma tarefa mui-
to difícil, pois as escolas, em sua maioria, re-
gistram notas e conceitos ao final do período 
letivo ou pareceres atitudinais. 

Temos uma imagem empobrecida da 
língua escrita, e preciso reintroduzir a escrita 
como sistema de representação da lingua-
gem. Atrás de uma imagem empobrecida da 
criança, há um sujeito cognoscente, alguém 
que pensa, que constrói interpretações, que 
age sobre o real para fazê-lo seu. 

A escrita é um objeto cultural, resulta-
do do esforço coletivo da humanidade e não 
um produto escolar. As atividades de inter-
pretação e de produção de escrita começam 
antes da escolarização; aprendizagem se in-
sere em um sistema de concepções previa-
mente elaboradas e não pode ser reduzido a 
um conjunto de técnicas perceptivo-motoras. 

O escrito aparece para a criança, como 
objeto com propriedades especificas e como 
suporte de ações e intercâmbios sociais. Alguns 
exemplos nos mais variados contextos: letrei-
ros, embalagens, TV, roupas, periódicos etc. 

Imersa em um mundo onde há a pre-
sença de sistemas simbólicos socialmente 
elaborados a criança procura compreender a 
natureza destas marcas especiais através de 
um prolongado processo construtivo. 

As crianças elaboram ideias próprias 
a respeito dos sinais escritos, ideias estas 
que não podem ser atribuídas a influência do 
meio ambiente. 

Para estabelecer as condições de legi-
bilidade ou de utilizar a informação fornecida 
por um adulto em um ato de leitura, vimos 
como aparecem ideias propriamente infantis 
construções originais e não meras copias das 
informações adultas. 

Tais construções aparecem antes e 
depois que as letras se vinculem a represen-
tação de aspectos parciais e formais da fala. 
Antes, estabelecem a correspondência entre 
a quantidade de letras e certas propriedades 
do objeto. 

Antes das interações adulto-adulto, 
adulto-criança e crianças entre si, criam-se as 

condições para inteligibilidade dos símbolos. 
A experiencia com leitores de textos informa 
sobre a possibilidade de interpretação e so-
bre as ações pertinentes, convencionalmente 
estabelecidas.  

A distância da informação que separa 
um grupo social do outro não pode ser atribuída 
a fatores puramente cognitivos. Esta distância 
diminui quando o que está em jogo é o racio-
cínio da criança, aumenta quando se necessita 
contar com informações precisos do meio. 

 
II- DESENVOLVIMENTO
O projeto da escola envolve o que os 

educadores se propõem, a intenção, a visua-
lização desse desejo no contexto do trabalho, 
da sociedade, dos limites impostos pela legis-
lação, pelos recursos materiais, humanos, e 
também dos elementos facilitadores de sua 
realização; a tradução desse desejo em obje-
tivos e metas viáveis nas condições existen-
tes; o registro da proposta e de sua execu-
ção, o caminhar realizador com a ajuda da 
avaliação contínua do caminho percorrido, 
a percorrer, corrigindo e refazendo trilhas 
sempre que necessário. 

O projeto deve ser visto como um ele-
mento intrinsicamente datado, localizado, 
decorrente e determinante do processo edu-
cativo. Não há projeto para uma indetermi-
nada escola, nem dois projetos iguais, pois 
não há escolas iguais. Cada escola é uma or-
ganização peculiar. Seu processo e produto 
são humanos. A estrutura escolar estabeleci-
da é comum a todas as escolas, porém cada 
uma delas carrega a diferença oriunda da 
sua organização humana. Esta é constituída 
por alunos, pais, funcionários, gestores, as-
sessores pedagógicos e administrativos. 

As atitudes, postura das pessoas que, 
de uma forma ou outra, estão ligadas à es-
cola ou que ocupam diferentes posições na 
estrutura escolar e desempenham, em fun-
ção destas, papéis específicos, são variáveis 
determinantes para a atuação e resultados 
da escola. Cabe aos sujeitos detectar, inves-
tigar e propor alternativas de solução para 
os problemas. Existem muitas variáveis, tais 
como o tipo de escola, os cursos que oferece, 
a quantidade de recursos dos quais dispõe, a 
política educacional existente, o grau de va-
lorização da escola pelo contexto social onde 
está instalada e outras. Partimos do pressu-
posto de que a ação dos seus sujeitos é uma 
variável fundamental e fortemente direciona-
da pelo paradigma de gestão adotado.  

A questão central do trabalho de in-
vestigação realizado por Vygotsky na pre-
sente obra é a relação entre o pensamento 
e a palavra. Suas descobertas apontaram 
para o fato de que no início do desenvolvi-
mento do pensamento e da palavra, período 
pré-histórico na existência do pensamento e 
da linguagem, não revela nenhuma relação 
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e dependência entre as raízes genéticas do 
pensamento e da palavra. É na constituição 
histórica da consciência humana que essas 
relações surgem, configurando-se como pro-
duto e não premissa da formação do homem. 
O pensamento e a palavra não se ligam por 
um vínculo primário, entretanto, não se pode 
pensar pensamento e linguagem como dois 
processos em relação externa entre si. 

A unidade que reflete de forma mais 
simples a unidade entre pensamento e lin-
guagem é o significado da palavra. É uma uni-
dade indecomponível de ambos os proces-
sos, e não se pode que seja um fenômeno da 
linguagem ou um fenômeno do pensamento. 
Podemos, a esta altura, considerar a palavra 
como fenômeno de discurso. 

Também é um fenômeno do pensa-
mento, uma vez que generalização e significa-
do são a mesma coisa. O fenômeno do pen-
samento discursivo ou da palavra consciente 
é a unidade da palavra com o pensamento. 
O que foi posteriormente descoberto, entre-
tanto, passou a ser o principal resultado das 
investigações de Vygotsky. 

O novo e essencial para a pesquisa no 
campo do pensamento e da linguagem é a 
descoberta de que os significados das pala-
vras se desenvolvem. Dessa forma, tornou-se 
possível superar um velho conceito da Psico-
logia, o postulado de constância e imutabilida-
de da palavra. Tal postulado servira de base a 
todas as teorias anteriores do pensamento e 
da linguagem. Tanto para a teoria associativa 
quanto para a psicologia estrutural. 

Consequentemente muitas são as te-
orias, discordâncias, ideias e pensamentos 
sobre o assunto. Mas o livro em questão visa 
defender primordialmente a educação inclu-
siva como restruturação das escolas de modo 
a atenderem a todos que dela se utilizam. 
Como tudo na vida, há de se evidenciar a evo-
lução histórica sobre os mais diversos concei-
tos de educação que vem se diversificando 
calcado sobretudo, na Paideia (educação in-
tegral), tentava aliar o desenvolvimento inte-
lectual ao desenvolvimento do corpo. Subs-
tancialmente no decorrer dos séculos, dado 
a constante mutatividade cultural. Da mesma 
maneira, tais exclusões sociais, ocorreram na 
Idade Média, onde absorvidos pela descomu-
nal influência do cristianismo, o Paideia era 
permitido tão somente a nobreza e membros 
do clero e também pelo próprio clero desen-
volvidos, sistematizados e reproduzidos. Foi 
a partir da Revolução Francesa que se ini-
ciou os primeiros passos para a evolução dos 
conceitos restritivos de socialização ocorreu 
somente com a Revolução Francesa, prota-
gonizada pelos burgueses restringia acessos, 
porque era centralizada no poder, com ênfa-
se na educação para governar. 

O paradigma de gestão democrática 
caracterizado pela ação participativa, pelo 
compartilhar responsabilidade, pode e de-

ver, pela integração da comunicação, pela 
troca de ideias, saberes, experiencias, pelo 
envolvimento da comunidade interna e ex-
terna à escola possibilita o diálogo e a união 
dos sujeitos tornando-os uma equipe. 

Logo, esse paradigma facilita o envol-
vimento e empenho de toda a organização 
humana da escola na construção de um pro-
jeto político-pedagógico que sintetize as ex-
pectativas e com melhores condições de ser 
viabilizado, porque fruto de uma ação não só 
coletiva, mas integrada e compartilhada. 

Em síntese, fazer um projeto pressu-
põe o querer, o saber fazer e o fazer propria-
mente dito. Há que se ter clareza e coragem 
para assumir individualmente e, no todo da 
escola, a etapa na qual os seus educadores 
se encontram. 

De nada bastará o querer fazer, se não 
se souber como e isso apenas será descober-
to fazendo. Será fadado ao insucesso fazer 
unicamente por exigência legal. Querer e ter 
competência para o fazer só aparecem com a 
ação. Belas e boas ideias se perdem quando 
não operacionalizadas, quando não coloca-
das em prática. 

Isoladamente, por mais nobres que 
sejam as intenções, dificilmente se conse-
guirá elaborar a proposta pedagógica. É di-
fícil uma ação compartilhada na escola sem 
a reunião coletiva de todo o seu real coleti-
vo, difícil a formação de uma equipe sem a 
predisposição individual para isso. A gestão 
escolar deve ser propícia ao desenvolvimen-
to das três dimensões. Gestão autoritária, 
diferentemente da gestão democrática, es-
timula o trabalho individual, a ação isolada, 
a fragmentação do trabalho na escola, logo, 
inviabiliza a construção do projeto pedagógi-
co mesmo em escolas de pequeno porte e di-
ficulta a sua transformação em um ambiente 
educativo. 

O paradigma de gestão assumido pela 
escola não depende apenas de quem a diri-
ge, porém de todos, e especial dos professo-
res, os quais, como parte de um grupo mais 
organizado, apresentam melhores condições 
para estimular a organização dos outros seg-
mentos e consequentemente a ação compar-
tilhada, sem a qual não se faz projeto e se 
dificulta a instalação de uma cultura escolar 
diferenciada.  

A escola tem um ambiente verda-
deiramente educativo quando o ensinar e 
aprender ocorrem com naturalidade, espon-
taneidade e prazer, quando a busca de uma 
educação continuada é percebida interna-
mente por todos, gestores, professores, pais, 
funcionários, alunos.  

Quando todos se mostram imbuídos 
do mesmo objetivo e agem cotidianamente 
para alcançá-lo, procurando desempenhar 
de modo extraordinário as suas ações ordi-
nárias, sem medo de ousar, discutir, analisar 
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e decidir, sem lamentar a falta de recursos, 
mas utilizando criativamente os recursos 
existentes na escola, sem procurar respon-
sáveis pelos insucessos, mas se unindo e 
perseverando na busca do sucesso, tem-se 
indicadores de que ela está se tornando um 
ambiente educativo. 

Ciente de que muitos pais não se pre-
ocupam em saber como está o desenvolvi-
mento social e intelectual de seus filhos, a 
escola promove conselhos participativos e 
inúmeras reuniões no decorrer do ano letivo 
para que a família e a escola estejam ligadas 
em parceria para a formação de um cidadão. 

As escolas procuram um diálogo com a 
família a fim de conhecer o meio em que seu 
aluno está inserido para que possa atender 
melhor o educando e para que a família es-
teja mais presente nas atividades escolares. 

Infelizmente, a colaboração da famí-
lia nem sempre corresponde às expectativas 
das instituições de ensino.  

As maneiras de interação entre família 
e o espaço escolar não se constituem apenas 
em reuniões que visam a união de ambas 
para resolver um determinado problema, 
mas são constituídas também de festas e co-
memorações que visam estabelecer relações 
entre as mesmas para alcançar um determi-
nado objetivo. 

É comum ver as escolas cheias de pais 
em uma festa junina, porém mais comum 
ainda é ver turmas grandes em seus conse-
lhos participativos com dois ou três pais pre-
sentes. Casos diversos poderiam justificar a 
falta de alguns pais, mas não há como negar. 

É relevante que não há como fazer 
com que todos os pais compareçam à escola 
para cooperar com a mesma em prol de seu 
filho, entretanto a escola precisa permanecer 
firme, lutando pelos seus ideais e persistindo 
em fazer dos pais grandes aliados aos pro-
cessos de humanização dos seus filhos cons-
truídos na mesma. 

É dever da escola estar próxima da co-
munidade escolar para poder auxiliar seus 
alunos da melhor maneira possível, conhe-
cendo o contexto onde o aluno encontra-se 
inserido. 

Em casos de violência, é por meio da 
escola que o aluno consegue amparo para 
mudar a sua realidade. 

Nesses casos, a escola faz encaminha-
mentos a órgãos como o Conselho Tutelar e 
conduz a família à assistência social a fim de 
que possam ser conscientizadas sobre o pro-
blema que tem afetado a vida escolar e social 
do aluno. 

Ao chegar à escola, os alunos são rece-
bidos por pessoas que vão lhes dedicar aten-
ção e ensinar muitas coisas, logo passam a 
ver estas pessoas como verdadeiros heróis. 

NO início da caminhada escolar, é comum 
as crianças deixarem de focar seu referen-
cial nos pais e focar no professor. As crianças 
passam a ver o professor como alguém infa-
lível e perfeito. Entretanto, nos anos seguin-
tes, as crianças passam a equilibrar os seus 
sentimentos. 

Compreendem que seu referencial 
será tudo o que julgar necessário para cons-
truir a sua personalidade. Na escola, o indivi-
duo em situação de abandono e/ou violência 
tem a oportunidade de receber uma atenção 
e um carinho nunca recebido antes. 

Recebe a oportunidade de sentir a 
presença de alguém que se preocupa com 
ele e também a oportunidade de ser notado 
e reconhecido como um ser humano dotado 
de sentimentos e habilidades que deverão 
ser desenvolvidas. 

Tudo isso dependerá do profissional 
que trabalhará com o aluno. Enquanto há 
profissionais comprometidos com o seu tra-
balho e sua função de ensinar, há profissio-
nais comprometidos com o seu papel social 
de formar cidadãos e com a sua relação com 
o público-alvo: os alunos. Esta pessoa tem 
um papel fundamental na formação de todo 
indivíduo. 

O educador preocupa-se em conhecer 
o aluno para poder direcionar as maneiras 
de construir conhecimentos; possui sensibili-
dade para ouvir e compreender a fala do alu-
no, e, principalmente, conhece cada um dos 
seus educandos a ponto de perceber quando 
há algo lhe incomodando. O educador sabe 
utilizar a autoridade sem ser autoritário. 

Em um ambiente acolhedor promovi-
do pelo mesmo, a criança percebe que existe 
alguém que se preocupa com ela, e isso pode 
fazer com que a criança construa relações 
profundas com esse educador a ponto de 
mudar o rumo de sua vida, pois experimen-
tou o reconhecimento de alguém que pode 
lhe influenciar positivamente. 

Todavia ao se deparar com um pro-
fessor autoritário e preocupado apenas com 
os conteúdos que a turma deverá aprender 
dentro de um determinado prazo, uma crian-
ça que já sofre com indiferença em casa en-
contra mais possibilidades de reforçar na es-
cola as influências negativas adquiridas. 

Neste momento, se não houver uma 
reflexão de sua prática docente, o professor 
poderá ter um papel decisivo para uma má 
formação da criança. Em meio as reações de 
revolta por parte dos alunos, o professor irri-
ta-se por interromper sua aula por causa de 
alunos de má conduta escolar. 

Ocorre ainda, que os alunos passam 
a serem vistos como problemas para a esco-
la e assim as informações vão passando de 
professor para professor de modo que no 
seguinte, o novo professor já comece o tra-
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balho reprimindo estes alunos. 
Há uma ferramenta primordial que 

deve ser utilizada antes de qualquer repre-
ensão por parte do professor: o diálogo a fim 
de compreender o motivo pelo qual muitas 
indisciplinas acontecem. Não há problema 
corretamente resolvido sem que haja uma 
reflexão sobre o motivo que levou o aluno a 
fazer algo errado.  

Não adianta apenas reprimir, há de 
se buscar juntamente com o aluno, soluções 
para o problema que está afetando o seu de-
sempenho escolar. 

A escola precisa de profissionais que 
façam da escola, um lugar agradável onde os 
indivíduos recebam a educação dos ensinos 
fundamental e médio e possam seguir suas 
vidas honestamente após a conclusão. 

Não se pode espantar os alunos da es-
cola através de repressões constantes e ex-
clusões. 

Se todo aluno tivesse a oportunidade 
de perceber que alguém se preocupa com 
ele, a marginalidade não estaria tão numero-
sa como atualmente. 

É necessário se conscientizar de que 
se o aluno não recebe atenção em casa e 
nem na escola, é na marginalidade que ele 
irá buscar. 

Para casos em que os alunos possuem 
sérios problemas familiares, a escola parece 
ser a única forma de inclusão destas pessoas 
a fim de evitar que desenvolvam indivíduos 
sem valores morais, sem sensibilidade e sem 
amor a si próprio e aos outros. 

Em meio a tantas influências negativas 
que rodeiam os alunos, convém que a escola 
continue lutando para acolher estas pessoas 
de modo que possa influenciá-las positiva-
mente e distanciá-las da marginalidade. 

As escolas estão conscientes de seu 
papel social, porém é necessário que seus 
profissionais desenvolvam trabalhos signi-
ficativos com seus alunos, observando cada 
situação a fim de auxiliar seus alunos a re-
solverem os problemas enfrentados no coti-
diano. 

Assim, os alunos encontrarão na esco-
la, um lugar seguro capaz de acolhê-lo com 
amor e dedicação.  

É necessário também que toda equi-
pe escolar esteja unida para auxiliar uns aos 
outros nesta caminhada de proteção aos alu-
nos, pois o educador necessita de um apoio 
para conseguir em sua jornada que muitas 
vezes é difícil. 

Realmente há casos muito difíceis de 
estabelecer uma relação afetiva, pois existem 
alunos que estão tão acostumados com a vio-
lência familiar que não sabem se relacionar 
de outra forma se não for por brigas, entre-

tanto, para esses casos, apenas a escola pode 
fazer com que a realidade destes indivíduos 
seja transformada a fim de evitar que entrem 
na marginalidade. 

É nas mãos da escola atual que passa 
o futuro de amanhã, portanto é necessário 
que todos se conscientizem de que a esco-
la pode prevenir hoje o que será remediado 
nos presídios amanhã e passem a repensar a 
sua prática em um gesto de união para uma 
realidade melhor. 

Analisando o erro, a escola precisa 
rever o que faz no sentido de corrigir o pro-
cesso de aprendizagem de seus alunos. Um 
importante movimento é o de refletir sobre 
as diferentes formas de leitura do que é ob-
servável nestas aprendizagens. O que os alu-
nos escrevem, o que falam, os trabalhos que 
fazem, as questões levantadas, suas propos-
tas, seus projetos, suas ideias.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Construir uma tela de relações de con-

fiança, de afetividade, em que as emoções 
possam propiciar as descobertas sem senti-
mentos de impotência. Abrir-se para ver me-
lhor os alunos, pode-se começar a investir nas 
intervenções que devem ser feitas para propi-
ciar novas aprendizagens. 

Mudar a pergunta: os alunos devem 
passar de ano sem saber? A escola deveria 
estar se perguntando: o que será melhor fa-
zer para esse aluno aprender o que ele ainda 
não está sabendo como deveria?  Seu exercí-
cio, portanto, seria o de tentar responder, com 
ações práticas, a essa pergunta. 

Ao contrário, fazer a leitura dos mes-
mos resultados na concepção formativa leva-
ria a preocupação e a discussão do que será 
preciso fazer para que os alunos que ainda 
não sabem realizar inferências a partir de tex-
tos mais complexos consigam desenvolver 
essa competência.  

Assim estaríamos começando a cons-
truir outra concepção de correção: o que o 
aluno ainda não sabe e precisa ser aprendi-
do e, consequentemente, mediado. Ou seja, 
a preocupação central não é o ano, a série, o 
bimestre, mas a aquisição da competência. 

Essa prática demanda da escola uma 
discussão sobre a lógica seriada, sobre a re-
organização dos tempos e espaços, para que 
a realidade das aprendizagens, num proces-
so de formação amplo, possa ser o foco das 
ações educativas.  
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